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O Torquato é um calango.
O Tibufo é um cururu.
Famosos em todo canto,
leste, oeste, norte, sul.
Estão sempre ajudando,
mesmo que do jeito errado,
porque um é meio tonto
e o outro desajeitado.
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Um dia a dona Tatu
tinha perdido um filhote.
Procurou por todo canto
até lá dentro do pote.
Chamou Tibufo e Torquato:
“Achem meu filho querido,
que ele é muito pequenino,
pode até estar ferido.”
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O Torquato, ouvindo o choro,
disse: “Não se avexe não,
porque eu e o Tibufo
vamos achar o fujão.”
Mas toparam no caminho 
com um amigo lá da escola,
o ratinho Jerimum,
que estava jogando bola.
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O Calango vendo aquilo
com a cabeça até mexeu.
Era mesmo desligado,
da procura até esqueceu.
Logo na primeira bola
que o Torquato foi chutar,
ouviu uma voz bem fina:
“Cuidado, que eu vou quebrar!”
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Ficou parado do susto
E só então percebeu
que a bolinha era o filhote
que a dona Tatu perdeu.
Tatuzinho então correu
pra juntar-se ao seu bando.
E a fama dos amigos
aos poucos foi aumentando.
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Outro dia lá no mato,
vindo de um lugar distante,
apareceu um cachorro
todo cheiroso e falante,
botando defeito em tudo,
ia andando sem noção,
não viu um buraco aberto
e caiu feito um mamão.
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Foi aquela confusão,
foi aquela gritaria.
Todos os animais rindo
do cãozinho que gania:
“Socorro, caros amigos,
salvem-me de qualquer jeito.
Eu fiz pouco de vocês,
mas era inveja e despeito.”
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O ratinho Jerimum
disse assim pra todo mundo:
“Pra quem se achava tão grande,
agora está lá no fundo.”
Mas depois ficou com pena
 e falou pra toda a gente:
“Chamem Tibufo e Torquato 
e digam que é urgente!”
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Tibufo veio correndo,
mas como era desastrado
tropeçou no pé de alguém
e caiu estatelado.
E, antes de ir pro buraco,
agarrou-se no ratinho,
que empurrou o Torquato
lá pra junto do cãozinho.
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E nesse bolo de bichos,
uns por cima dos demais
o cachorro então subiu
e salvou os animais.
E depois dessas histórias,
o Tibufo e o Torquato,
mesmo meio sem querer,
viraram heróis do mato.
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